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I) O primeiro e mais im-
portante é a base ampliada 
do. Pacífien,, que inclui Ja-

, pão, Coréia dO Sul e Formo-
sa, somados ao Canadá e 
ao México. 

2) O Segúndoê a -Europa, 
região que se pretende en-
quadrar -  em negociações 
multilaterais complexas, 
sugerindo que as suas prio-
ridades e políticas econó-
micas devem orientar-se  

no sentido da liberalização 
fiscal e comercial. 

3) O terceiro círculo con-
templa a América Latina, 
onde as seguintes combina-
ções devem ser executa-
das: 

Abertura do mercado a 
produtos industriais avan-
çados em tecnologia. Deve-
se exigir um código explíci-
to de conduta que governe o 
investimento direto_estran-
geiro. Deve-se inibir a 
maior especialidade em 
atividade de alta tecnolo-
gia, comunicação e servi-
ços, a. menos que os países 
latinos ofereçam conces-
sões neste terreno. A libe-
ralização do comércio e da 
graduação, exclusão dos 
direitos de preferência, não 
pode ser postergada sob a 
alegação ultrapassada de 
restrição no balanço de pa-
gamentos, caso os países 
latinos queiram manter o 
acesso ao vasto mercado 
norte-americano. 

As perspectivas de 
crescimento da América 
Latina não podem repousar 
na capacidade de novos 
créditos nos balanços co-
merciais americanos, que  

estão limitados por uma es-
trutura de capital. O poten-
cial de crescimento a largo 
prazo da América Latina 
será melhor atendido por 
reformas domésticas, que 
criem um clima favorável 
ao investimento estrangei-
ro e às exportações. O co-
mércio internacional é 
uma via de mão dupla (ad-
vertência afável). 

Qualquer semelhança 
com situações anteriores 
não é mera coincidência. O 
Brasil só poderá continuar 
exportando para os EUA se 
cumprir um código de con-
duta no que diz respeito à 
absorção de importações 
americanas, investimento 
direto e tecnologia. Nessas 
condições, seria possível, a 
longo prazo, atrair recur-
sos de fora, incluindo a re-
patriação de capitais voa-
dores que buscam refúgio 
na praça financeira ameri-
cana. 

Sabendo-se que o dina-
mismo de Curto prazo, ba-
seado nas exportações, não 
poderá ser mantido, que os 
níveis de reserva, estima-
dos por quaisquer critérios,  

e que as projeções mais oti-
mistas do superávit comer-
cial serão insuficientes pa-
ra pagar o montante dos ju-
ros, é que a situação de de-
pendência se repete. 

— Realmente, Bank, não 
há o que temer, a jogada 
está muito bem armada. 
Acho que emplacaremos os 
quinhentos anos. 

l• aviso ao leitor — Pela 
primeira vez, em 487 anos, 
tentou-se mudar a regra do 
jogo. O Brasil efetivamente 
tentou ser coerente com o 
programa do presidente 
Sarney de "soberania e in-
dependência". Como líder 
da dívida do Terceiro Mun-
do ou Círculo, o Brasil 
abriu uma pequena fresta, 
pela qual passaram, ainda 
apertadamente, a Argenti-
na e o México. Espera-se 
que o Brasil consiga man-
ter a fresta e par ela tam-
bém passar. 

2= aviso ao leitor — As-
sim, como no passado, Por-
tugal não conseguiu pagar 
a dívida à Holanda e à In -
glaterra com produtos pri-
mários, ao Brasil resta a 
chance de somente poder 
pagá-la se tiver condições  

de acesso à nova revolução 
industrial, da indústria de 
conhecimento intensivo, de 
alta tecnologia. 

Ademais, fica mais ou 
menos claro, que as distân-
cias de nosso país dos mer-
cados consumidores não 
têm permitido a manuten-
ção da competitividade dos 
nossos produtos de baixo 
valor agregado. 

Aviso final — Embora 
Bank e Trust estejam, apa-
rentemente, tranqüilos, a 
guerra comercial do Japão 
e dos EUA se estenderá 
também à Europa, que as-
sistirá à diminuição de 
seus superá vits. 

Para o Brasil amenizar 
os efeitos da guerra, terá 
de dar uma grande atenção 
a um ilustre e desprezado 
filho chamado mercado in-
terno, casando-o com a pro-
missora tecnologia tropica-
lizada e oferecendo-lhes o 
dote da reserva de merca-
do, sempre que merece-
rem. 

(*) Diretor da Federação In-
ternacional de Compras e pre-
sidente do Instituto Brasileiro 
de Tecnologia Gerencial. 


